
EDUCAÇÃO EMPREENDEDORA AMBIENTAL E ECONOMIA 

CIRCULAR 

 

Autor: Prof. Dr. Roberto Bazanini 

 

Com o interesse crescente em questões ambientais, sociais e de 

governança – decorrente principalmente da Agenda ONU 2030 e do Manifesto 

do Fórum de Davos, realizado em 2020, sobre o propósito universal das 

empresas –, cada vez mais se torna necessária a educação empreendedora 

ambiental nas redes de sustentabilidade para melhoria da qualidade de vida da 

população. 

O objetivo desta palestra é identificar os fatores impeditivos para a efetiva 

aplicação de metodologias eficazes e integradas de sustentabilidade, tendo 

como objeto de estudo duas empresas de reciclagem de resíduos sólidos na 

região sul da cidade São Paulo. 

Constatou-se a existência de três principais fatores que constituem 

obstáculos à sustentabilidade: falta de regulamentação mais rígida, dificuldades 

de transição de uma cultura baseada em um modelo linear para um modelo 

circular, e ausência de estímulos para especialistas com competências técnicas.  

Infere-se, então, que a educação empreendedora ambiental constitui 

referencial apropriado para superar esses fatores e, ao mesmo tempo, propor 

desafios para se perceber as oportunidades no efetivo emprego da economia 

circular consoante com o desenvolvimento sustentável, desde a obtenção de 

rendimentos para catadores informais até a possibilidade de profissionais 

especializados prestarem serviços de consultoria e logística reversa aos 

diversos setores produtivos, ou até mesmo aos condomínios residenciais.      

 

 

    


